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QUARTETO OP 18, N. 4, EM DÓ MÉNOR 
O truarleto op. 13 n. 4 pertence ao grupo dos seis pri­

nleiros destacando-se por cxpri1nir, jú no trecho inicial, 
n angustia, a tristeza e a desolação anle a surdez e1n ini­
cio, tuo sentida1nentc revelada a vVegcler na carta de 1G 
de n ~)vcn1bro <lc 1801. J)ois anos de tortura explican1 o 

aralcr dran1alico apresentado pelo pri1neiro ten1a do 
HAI1cgro, 1na non tanto" , que inicia esse quarteto. O se­
gundo ten1a contra~ta co1n o prin1ciro l)Cla sua expressão 
d e inli1no lirisnH>. E1n lugar do trecho lento, aparece, 
c:)Jno segundo 1110\Tiln ento, u1n "'Scherzo" con1 a indica­
ção HAndan1e scherzo:-;o quasi allegreto", en1 fonna de 
~onata c c1n estilo fugaclo, con1 pouco contraste te1natico . 
O terceiro lllovin1cnto é un1 Ininuctc "A.llcgreto", a cu.io 
1 itn1o o jogo das accnluaçôes dú tnuita energia. O "AI­
ll·gro" fina] é tratado e1n rondú. Os contrastes· de cara­
Let· entre r efrão e estrof2s süo conduzidos con1 notavel 
h abi lidade de escrita. O anda nJ '•nlo geral (• anilnado e 
d <:'C i d i dO, C ui 11 li l1 a n d O llllll Hl L1 aÍ J 11 a e X p OS Í Ç à O dO f e f r à O 

e n 1 " P 1 e s ti s ~.; in 1 o J' , I nu i to e n e r g i c a c e n r i que c i d a e o 111 no­
\'as accn1 uaçües ri Ln11 c as. 

··con1 es~:e quarteto " _, escreve Herriol '·recon1cça a 
as ro e n ç :1 o I i r i cu . O ''A ll e gr o " r e l o n 1 a o l e n 1 a do to r 111 e n t ·) 
apaix<h1<l<1o. Se não tivesscn1os encontrado nas sonatas 
lals Jlllputsos provi11dos do intilno do CDração, essa pttgi ­
na basl~ ria para fazer-nos atingir o centro do pcnsa1nento 
d e B L·ethoven ". :\1arliave interpreta esse "Ailegro" co­
nlo cxpressào do desespero causado pela enfern1idade qu ~' 
o torturava. 

QUARTETO CP. 74, EM Ml BEMOL MAIOR (Harpas) 

O quart eto OlJ. 74, escrito eu1 1809 e1n Baden, fei exe­
cutado 1-:ouco d ~·pois no palacio elo Principe d e· Lobko~ 
\Y 1 tz, a que rn é dedi cado. A den(nni nação Qua rl c to da~ 
H u r p ~~ s é l a I v c z de v i d a a o c n r a t c r do 1 r e c h o e 111 "p i z z i­
c~ll'>", no fina] do vrinH:iro n~ovitnen to, que parcl nlguns 
1nusi c os J en1 b r a ria a 111 a n ei r a d t.• ex e cu ç à o ú harpa. 

A introdução "Poco u d~!gio'' contc111 en1 g L\nne os tle-
111 Cnlos do "'A ilegro" inicial. Toda ela(~ n1uilo expressi­
Ya c a sonoridade do quarteto é éHIIniravcl1ncntc aprovei­
tada. O "Ailegro" con1eça con1 a energia de vigorosos 
a c o r d ~~ s s e g u i d os d o p r i n H' j r o l c n1 a, 1 n ui L o p I n s ti c o na s u a 
curva Inelodica. Após a Lransiçfo, na qual jú transparcee 
o d c se n h o e 111 " p i z z i c a 1 o " , surge o ~; e gu n do t c 1 na, c o 111 l a r­
ga expansão de longa Jinha n1clodica. Seguc1n-se o d e­
senvolvirncnto, no qual entran1 eJn Juta os dois tetnas eJn 
alternativas de luz e so1nbra, a re-exposiçüo c o d esn nvol ­
v i tnen1o tennina1. O segundo 1novhucnlo HAdagio .- Jna 
non troppo", é un1 "lied' desenvolvido d e estrutura par­
L i c u J a r. As d u as p r i nH.' i r as s t~ ç <>e s c o r r e s p o n d e n1 n d o i s 
lc1nas C')nlrastantes: a terceira a unHt vnriaçào da prinlci ­
Ia, que dá origen1 ús duas seç<"".ics seguinlcs; a sexta e ulli­
n 1 a r c I e 111 h r a a se g u n d a, ·e é s c g u i d a d a c o d a . 

O terceiro n1oviincnto, "Presto" , pod 2 ser considera­
do nn1 Scherzo con1 duplo Trio (piú pres to ). O d t.·sc nho 
inicial h.)Inhra o da Quinla Sinfonia. Scn1 inlerrupçüo , 
cnca<leia-sc a<> trccll <> final, ''Allcgrcl1o con Variazi<>ni' '. 
São sejs variHções do tcn1a aprt~sentado pelo pritneiro vio­
lino contrastando setnpre n luz e a so1nhra, a inlin1idadc 
da expressão e a ene r gi n l ' força ex ler i ores que c uln1i n~u11 
na exrlosão final do fogos :> "Allegro" dos ulti1nos con1 ·· 
passos. 



QUARTETO OP. 135, EM FÁ MAIOR 

A.· ditnensüc. desta obra observa ~farliave, são hetn 
nH·nores do que <:l.S dos quartetos op. 127~ 131 c 1 :3~. ~ão 

lh es é inferior quanlo ao trabalho técnico, n1n. sua signt ­
ficuçuo nüo é tão valiosa. ... lc le não se reconhece a con­
ducão d<.1 lllllH idéia psicoJúgica Cüll10 SC Ye nas ohr,ts pre­
cedentes do óltin1o período. O prinH~iro, segundo c quar­
to tnovi1ncntos parecc1n utn hahil jogo htunoríslico. En1 
eot11lJ:'n~; ação, o '' Lento" , C'Jnbora IHllll quadro restrito , 
conslitun uina das 1nais profundas 1nnnifcstações d ~) ge­
n i o d e B e e l h o \' c n , (' o c é1 r a te r d n i n s p i r a ç ã o d c n o L a q u c 
foi e:-,crilo sob n inslinUva pre,T1são da tnorle prúxin1a. 
Toda\Tia, e~tc últin1o quarteto co111plcto não é a sua obra 
final, cabendo lnl designnçã ~ > ao final elo xnr Quarteto 
o p . 1 3 () , t ~ 111 !J l' 1 n c s c r il o e 1 n ( ~ n e i x e n d o r L e 111 n o ' c 1 n b r o 
de 1820. 

O prilY\ f'Íro n1o\·in1enlo, "AIIegrt'tlo'' , é puro trabalh o 
de qunrtelo, trabalho facil, yi,·o. conlinna ~Iarliave, con1 
o raralLT finclnlente polifônico <I L' gt"·ner :>, visivcJttH.}ntc PS­

c r i t o d e u 1 n .i a c lo e ~ c 111 f a d i g n. O s c gu n do 111 o v i 1 n e n to. 
44

\
1 i\'ace", é u1n ~cherzo. Xào se sabe si o le1nn i..} co ns­

t i i u i d ~ > p e I n s n o t as e n 1 d c s t a c a d o c r i 1111 ~~ d as c1 o v i o l o n­
ceio ou si 1~ elê.ls sinCJlHlS do pritneiro violino. O con­
.itJnto tnovc-se nos lin1it cs d e un1a terceira, co1n sonori­
d~~des ,.~ ladas, longínquas, extranhau1ente poéticas. lia 
un1 ritn1o diferente e1n cada instrun1ento. O ''Tt i o" apre .. 
s · .. nla constante an1nenlo de força e intensidade sonora. 
neal inH1Hlo-se depois para a re-eXJ) ' >Sição da pritneira par .. 
te. O trecho seguinte, "Lcnlo assai, cantante c tranqni­
Jq", e1nocionu pela sua nobreza c intiinidade. A fonna (· 
a de variaçôes lllUito livres. E ad1n iravc l a preparnç~o 

h a ri n ô n i c a i n i c i a I , q u e p r o d u z u 111 a i 1 n 11 r c s sã o t ã o p r o­
l'undn de expectativa c 1nist ér io. Sobre e~su base h unnô­
n i c a s u r g e llll Ht n 1 e I o di a i n f i n i ta tn e n l c c a h n c t q u as i un1 a 
prece. ~un1 caderno de esboÇ" lS encontr<: tn-se . con1 r c­
t'L}rencia a esse trecho, as palnvras "'Doce canto de repou­
so, canto de paz''. O final é precedido de utna introdu­
r:-üo "Grave, 111a non lroppo tratto". Encontra-se nesta 
u n1 a (_'pÍgraf e co n1 as ex p ressc)('S '' D evc ser as si 111? As si 111 
dc,·c ser, Assin1 dcYe ser", a que corresponden1 L rês nJoti­
vos n1usicúis, o pritnciro no início da introdução e os 
outros dois no priineiro ten1a do Allegro seguinte. O seu 
sentido ainda não foi satisfatóriatnente detcnninado . Ho­
lnain Holland vê aí a fatalidade trágica do deslino, Schin­
dlcr a resposta a un1 pedido de dinheiro c Schlesinger re­
produzindo de n1en1órül un1a carta de Beeth' )Yen, a an­
gústia do n1cstre obrjgado a escrever essa peça en1 YCZ d 2 
outra nluito 1nais in1portanle na qual pensa\·a no 111olnen­
to. Na in lrodução Grave, vi o lo ncel o e yi o la cxpõen1 a 
pergunta, e no A11egro, o pri1neiro violino apresenta a 
resposta nos dois 1notivos iniciais. E a n1elodia continua 
con1 o caratcr sereno de certos trechos da Nona Sinfonia. 
" () constrangi1nento provavel", observa Hcrriot, ''não pre­
judicou a liberdade da j nspiração, flcxi vcl con1o de cos­
llllne, 1nas exaltada, e1n certos n1on1en los por hunnonia · 
jn1previslas; nestas úllinuts páginas a independência de 
Beethoven afir1na-sc por ousadias que o fulur de envol­
yerú". 
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